
O CICLO DE ESTUDOS HISTÓRICOS DA UESC
É O MAIS ANTIGO DA BAHIA. 

ECOLOGIA

Estudo vai identifi car as espécies 
ameaçadas de extinção e prio-
rizar regiões essenciais à manu-
tenção da biodiversidade exis-
tente na Bahia.
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Estudantes da UESC no Projeto Rondon

Um grupo de seis estu-
dantes de graduação 
e dois professores da 

UESC  participará, no período de 
férias, de atividades desenvolvi-
das pelo Projeto Rondon 2009 em 
comunidades urbano-rurais loca-
lizadas em regiões interioranas do 
País.  Eles vão integrar ações da 
Operação Centro-Norte na comu-
nidade de São João da Baliza, no 
Estado de Roraima.  

O projeto, de iniciativa dos 
próprios alunos, foi orientado pe-
los professores Augusto Marcos 
Fagundes Oliveira, do Núcleo de 
Estudos Sociedade Educação e 
Políticas Públicas (Nesep), do De-
partamento de Filosofi a e Ciên-
cias Humanas, e Maria Ferreira 
Bittencourt, do Departamento de 
Ciências da Saúde. A visita pre-
cursora a São João da Baliza será 
feita pela professora Andrea Ma-
ria Brandão Meireles, do Departa-
mento de Ciências da Educação.

A proposta de trabalho da 
UESC foi selecionada pela Comis-
são de Avaliação de Propostas do

dia 24 de outubro, pelo Comitê de 
Orientação e Supervisão  do Ron-
don.  A equipe da UESC é formada 
pelos alunos: Vinicius Santos Ferrei-
ra, Fábio Romici Zane Lordelo No-
gueira e Laura Regia Oliveira Cordei-
ro (Medicina), Tilson Nunes Mota, 
Lília Claudia Costa Ribeiro e Mona-
liza Lemos de Souza (Enfermagem). 
Estudantes de outros cursos, como 
Biologia e Educação Física, também 
participaram da construção da pro-

posta. Os professores Augusto e An-
drea acompanharão os alunos.

O Projeto Rondon é um progra-
ma de integração social coordena-
do pelo Ministério da Defesa e conta 
com a colaboração da Secretaria de 
Educação Superior do Ministério da 
Educação e envolve atividades vo-
luntárias de universitários no inte-
ror do País, além de contribuir, tam-
bém, para o desenvolvimento de co-
munidades carentes.   

CEDOC 
15 anos de atividades

      O Centro de Documenta-
ção e Memória Regional da 
UESC completa 15 anos de 
existência no dia 19 de no-
vembro. Uma cerimônia será 
realizada no Espaço CEU, às 
9h30min. Haverá também as 
exposições “As múltiplas fa-
ces da violência no Brasil”  e 
“CEDOC: uma trajetória de 15 
anos”,  e o lançamento dos 10º 
e 11º Cadernos do CEDOC. 

A i d R d i it Adéli Pi h i f A t F d
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Monumentos da Cidade Histórica de Porto Seguro, onde a UESC mantém unidade do Cedoc - Centro de Docu-
mentação e Memória Regional. Pág 6.
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Editorial

É impossível no mundo con-
temporâneo pensar em literatu-
ra como uma arte ingênua. Aliás, 
nunca o foi. As sucessivas mudan-
ças históricas, sociais, comporta-
mentais e tecnológicas favorece-
ram a arte literária de tal maneira 
que hoje, até mesmo um leitor não 
especializado é capaz de perceber 
no texto literário aspectos da(s) 
realidade(s) que o autor transfor-
mou em fi cção e os relacione, in-
terpretando a obra de fi cção se-
manticamente ou de modo crítico.

No caso da obra Ensaio sobre 
a Cegueira, de José Saramago, um 
romance que na verdade se quer 
ensaio, uma interpretação semân-
tica conduziria o leitor a questio-
nar valores humanos, éticos e mo-
rais que faltam nas personagens do 
romance que cegos “não tardarão 
a transformar-se em animais, pior 
ainda, em animais cegos”. Por ou-
tro lado, a interpretação crítica po-
de proporcionar ao leitor a opor-
tunidade de conhecer a estrutura 
mais profunda e escondida no tex-
to fi ccional que faz com que as per-
sonagens reconheçam que “já éra-
mos cegos no momento em que ce-
gamos”.

Neste sentido, a cegueira bran-
ca que acomete as personagens do 
romance pode ser entendida como 
o advento anunciador da pós-mo-
dernidade, uma visão apocalíptica 
do homem e da sociedade, reduzi-
dos a estados animalescos e reifi -
cados, estereotipando o caráter de 
um povo, correspondente a práti-
cas que envolvem relações de po-
der, uma vez que na obra, o autor 
analisa e deixa em questão, certa 
crítica, a um fenômeno tido como 
‘cegueira social’ que pode ser local, 
dentro de seu próprio contexto, ou 
universal, mostrando que as pes-
soas, dentro de uma sociedade ca-
pitalista pós-moderna, não enxer-
gam os outros indivíduos, por es-
tarem impregnadas pelos padrões 
comportamentais e morais desse 
sistema. 

Não há dúvida que o Ensaio 
seja também um ataque à moral 
humana, ou melhor, à falta dela. 
Em vários trechos da obra, o au-
tor deixa claro, ironicamente, que 
acredita que o homem já é ruim 
por si só. Não deixa de reconhecer, 

também, que as infl uências exter-
nas podem moldar negativamente 
o caráter humano. O homem como 
um produto de uma construção só-
cio-histórica, não deixou de sofrer 
infl uências do capitalismo, como 
também o infl uenciou e dessa rela-
ção recíproca, surgiu a humanida-
de fi ccionalizada no romance. Es-
ta última seria mais um estágio do 
processo evolutivo que a humani-
dade tem passado desde seu come-
ço, legitimada na narrativa, por-
que a fi cção não é o avesso do re-
al, mas sim, outra forma de cap-
tá-lo, com limites maiores e com 
múltiplas possibilidades de cria-
ção e fantasia e a fi cção da atua-
lidade dissolve a fronteira entre 
realismo e fantasia, para além de 
nacionalismos.

Pode-se ainda, identifi car na 
obra, que uma das causas da míti-
ca cegueira que acometerá toda a 
humanidade é fazer dos olhos “es-
pelhos virados para dentro”, cujo 
sentido, “não tem origem na pá-
gina impressa, mas no espírito do 
leitor”. A cegueira branca não seria 
um castigo, mas a oportunidade de 
revisão dos processos evolutivos 
do homem e do capitalismo e de 
toda a organização social, já que “o 
mundo está cheio de cegos vivos” 
e “organizar-se já é, de uma certa 
maneira, começar a ter olhos”.

Assim, o Ensaio sobre a ce-
gueira, é um expressivo exem-
plo da literatura contemporânea, 
já que apresenta características 
que permitem o leitor interpretar 
a obra, repensando o presente da 
humanidade e toda a sua organi-
zação, colocando-o diante de uma 
expectativa de futuro que depen-
derá do tratamento  dispensado a 
esse presente.

*Alunos do 8º semestre do 
curso de Letras. Resumo de arti-
go destaque orientado pela Profª 
Reheniglei Rehem e apresentado 
no II Ciclo de Palestras de Litera-
turas na UESC, em 03/07/2008.

A UESC encerrou, 
na primeira quin-
zena de novem-

bro, o período de inscrições 
para o processo seletivo En-
sino a Distância (EaD).  Co-
mo público-alvo desse pro-
jeto de graduação, professo-
res do quadro efetivo da rede 
pública de ensino,  portado-
res de certifi cado de conclu-
são de ensino médio ou equi-
valente (magistério), em efe-
tiva regência de classe, no 
ensino infantil, fundamen-
tal e médio.  São 1.695 va-
gas para cursos de licencia-
tura em Biologia, Física, Le-
tras e Pedagogia, que serão 
ministrados em 16 pólos for-
mativos na Bahia: Alagoí-
nhas, Amargosa, Barreiras, 
Brumado, Ibicuí, Ibotirama, 
Ilhéus, Ipiaú, Irecê, Itabuna, 
Itapetinga, Jequié, Reman-
so, Seabra, Valença e Vitória 
da Conquista. 

Esse processo de gra-
duação à distância, que será 
desenvolvido pela UESC, 
a partir de 2009, insere-
se num projeto maior 
que envolve a capa-
citação de profes-
sores da rede pú-
blica de todo o 
País, carentes 
de formação 
univer-
s i -

tária. Dados do Ministério 
da Educação mostram que a 
escassez de professores com 
diploma superior, principal-
mente em algumas discipli-
nas,  tem sido uma das bar-
reiras para melhorar o  nível 
de qualifi cação da rede es-
colar pública de ensino fun-
damental, que abriga hoje 
33 milhões de alunos matri-
culados. A mesma fonte es-
tima que 40% do universo  
de 1,6 milhão de professores 
que  atuam nas escolas bra-
sileiras não cursaram uma 
universidade.

Essa falta de qualifi ca-
ção confl ita com os inves-
timentos públicos feitos no 
ensino fundamental,  que, 
praticamente, acabou com 
o défi cit de vagas nas esco-
las municipais e estaduais. 
Superado esse obstáculo, 
o desafi o, agora, é tornar o 
sistema educacional capaz 
de proporcionar um ensi-
no básico de qualidade às 
gerações emergentes. Afi -
nal, o acesso a níveis mais 
elevados de conhecimento 

e, conseqüentemente, de 
ascensão socioeconômi-
ca do cidadão, se dá pela 
porta da alfabetização. E 
esse é o objetivo do MEC 

nessa ação conjunta com 
as universidades públicas, 
em especial as estaduais 
e municipais: investir for-
te na formação de profes-
sores. Uma meta ambicio-
sa de 100 mil novos docen-
tes licenciados por ano para 
suprir a demanda existen-
te. E, tudo indica, que essa 
parceria inédita – governo 
federal/universidades pú-
blicas – tem tudo para pro-
duzir bons frutos. 

Artigo
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Trezentas crian-
ças – 250 de-
las da Educação 

Infantil, matriculadas nu-
ma escola do bairro Salo-
brinho, e 50 das Escolas 
Nucleadas de Aritaguá 
II, ambas do município 
de Ilhéus – participaram, 
em outubro, do projeto 
de extensão Brincando e 
Aprendendo na Educação 
Infantil, desenvolvido pe-
lo Departamento de Ciên-
cias da Educação (DCiE), 
com o apoio da Pró-Rei-
toria de Extensão. Se-
gundo a professora mes-
tra Cândida Daltro Alves, 
diretora do DCiE, a ativi-
dade esteve relacionada 
às comemorações do Dia 
da Criança, com o objeti-
vo de ampliar a interação 
entre a educação básica e 
a Universidade. 

O projeto contou ain-
da com alunos de gradu-
ação dos cursos de Peda-
gogia (matutino e notur-
no), Letras, Educação Fí-
sica e Matemática, que 
ministraram ofi cinas para 
as  crianças, além da ade-
são da professora douto-
ra Zilma Ramos de Oli-
veira, da USP. Ao saber da 
proposta, a educadora re-
organizou o seu trabalho 
para a disciplina “Currí-
culo na Educação Infan-
til”, ministrada no curso 
de Especialização em Edu-
cação Infantil, do DCiE, e 
trabalhou no evento com 

Extensão
proex@uesc.br

MAIOR  INTERAÇÃO ENTRE A EDUCAÇÃO BÁSICA E A UNIVERSIDADE

Projeto envolve 300 crianças
da Educação Infantil

O trabalho foi guiado pelas seis 
linguagens da educação infantil, 
de forma lúdica e prazerosa

Onze cursos serão avaliados pelo Enade

duação. O traba-
lho foi guiado pe-
las seis linguagens 
da educação infan-
til, de forma lúdica 
e prazerosa, com 
um grupo de 150 
crianças, no espa-
ço do CEU – Cen-
tro Estudantil Uni-
versitário – locali-
zado no térreo do 
Pavilhão Adonias 
Filho.

A coordenado-
ra do projeto, pro-
fessora Cândida Al-
ves, defende que “a 
universidade preci-
sa urgentemente  superar 
suas feições de uma enti-
dade administrativa, buro-
crática e funcional, voltada 
para seus problemas, e re-
cuperar seu papel originá-

rio e social focado na for-
mação, refl exão, criação e 
crítica, como subsídio para 
o retorno de seu reconhe-
cimento público”. Além 
da diretora da DCiE, mais 

Onze dos 26 cursos de 
graduação da Universida-
de Estadual de Santa Cruz 
serão avaliados através do 
Exame  Nacional de De-
sempenho dos Estudantes 
(Enade-2008), realizado 
pelo Ministério da Educa-
ção (MEC). As provas, apli-
cadas no dia 9 de novem-
bro, constaram de 40 ques-
tões no total, sendo 10 de 
conhecimentos gerais e 30 
de formação específi ca da 
área, compostas de ques-
tões discursivas e de múlti-

zaram o Exame em colégios si-
tuados na cidade de Ilhéus. 

Os cursos da UESC sob 
avaliação são: Biologia, in-
cluindo EaD (Ensino a Dis-
tância), Ciência da Computa-
ção, Engenharia de Produção 
e Sistemas, Geo-
grafi a, Física, Quí-
mica, Matemática, 
Letras, Pedagogia, 
Filosofi a e Histó-
ria. Os alunos dos 
cursos de Ciências 
Contábeis, Admi-
nistração, Agro-

Veterinária e Educação Físi-
ca, que foram convocados em 
anos anteriores e não compa-
receram, também foram sub-
metidos ao Exame. Foram se-
lecionados para o Enade 972 
alunos desta Universidade.
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Graduação

quatro professores do de-
partamento participaram 
do projeto: Adelson Ferrei-
ra, Maria Aparecida Cassi-
miro, Andréa Meireles e 
Narjara Vieira.

Grupo de crianças envolvidas pelo projeto.
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Pesquisa
propp@uesc.br

486 trabalhos científicos foram submetidos à avaliação dos pareceristas

"O que tem expressividade é o envolvimento crescente de 
estudantes e professores na Iniciação Científica".

VICE-REITORA  ADÉLIA PINHEIRO

Seminário de Iniciação Científi ca dá 
a dimensão da pesquisa na UESC

Um total de 1.422 
inscritos e a apre-
sentação de 336 

resumos de trabalhos de pes-
quisa expressam bem a di-
mensão do XIV Seminário de 
Iniciação Científi ca da Uni-
versidade Estadual de San-
ta Cruz, realizado na segunda 
quinzena de outubro. Promo-
vido pela Pró-Reitoria de Pes-
quisa e Pós-Graduação (Pro-
pp) e coordenado pela Ge-
rência de Pesquisa, o evento, 
cuja temática foi “Pesquisa e 
Sociedade”, centrou as  dis-
cussões em torno do  avanço 
do conhecimento científi co e 
seus impactos sobre a socie-
dade atual. 

A apresentação de traba-
lhos de pesquisadores e alu-
nos foi um dos destaques 
do Seminário, por refl etir 
as ações de pesquisa e os re-
sultados obtidos pelos estu-
dantes de Iniciação Cientí-
fi ca (IC), que têm o suporte 
dos programas  Pibic/CNPq, 
Fapesb, ICB/UESC e ICV/
UESC. Este ano, 486 traba-
lhos científi cos foram subme-
tidos à avaliação dos parece-
ristas – internos e externos – 
e pela Comissão Organizado-
ra do Seminário. Destes, 336 
resumos foram aprovados, 

sendo que 27 apresentados 
de forma oral e os demais por 
meio de pôsteres. Durante o 
evento foram selecionados os 
10 melhores trabalhos de alu-
nos de IC  (ver box),  premia-
dos com viagem,  fi nanciada 
pela Universidade, ao 61º En-
contro da Sociedade Brasilei-
ra para o Progresso da Ciên-
cia SBPC, que acontecerá em 
julho de 2009, em Manaus. 

Referindo-se à trajetória 
de quase 15 anos do Seminá-
rio de IC,  a vice-reitora Adé-
lia Pinheiro destacou, ao ins-
talar os trabalhos,  o mérito 
daqueles que deram os pri-
meiros passos  para a inser-
ção e consolidação da pesqui-
sa no caminhar acadêmico da 

UESC. E, referindo-se ao nú-
mero expressivo de inscritos, 
textualizou: “O número recor-
de de inscritos, em si, não diz 
muito. O que tem expressivi-
dade é o envolvimento cres-
cente de estudantes e profes-
sores na IC, fato signifi cati-
vo na formação graduada dos 
nossos estudantes, na forma-
ção para o mundo do trabalho 
e, também, naquela comple-
tar e humana. É importante a 
refl exão e o diálogo em torno 
de  para onde queremos cami-
nhar e para onde vamos com 
a pesquisa, porém, é inegá-
vel a contribuição da pesquisa 
para a qualidade de vida e pa-
ra o desenvolvimento geral da 
nossa sociedade”.

Além da participação efe-
tiva dos professores Jú-
lio Cascardo, pró-reitor 
de  Pesquisa e Pós-Gra-
duação, que fez um balan-
ço das ações de pesquisa 
na UESC, e Solange Fran-
ça, gerente de Pesquisa, o 
Seminário foi prestigia-
do por representantes de 
instituições fi nanciadoras 
de pesquisa, a exemplo 
dos doutores Cloude de 
Souza Correia, do Institu-
to Internacional de Edu-
cação do Brasil; Elias Ra-
mos de Souza diretor de

Inovação da Fapesb; Jerson Li-
ma da Silva, diretor da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rio de Janeiro (Fa-
perj) e José Narciso Sobrinho, 
gerente de Ambientes de Fun-
dos Tecnológicos de Desenvol-
vimento do BNB. Estes, inclu-
sive, atuaram como expositores 
da mesa-redonda “Investimen-
to em Pesquisa e sua Importân-
cia para a Sociedade”. Profes-
sores de universidades como a 
UFV, UFPB, UFBA, ESALq, Ce-
tea e Fepam, participaram das 
demais mesas-redondas e mi-
nicursos, bem como docentes 
de várias áreas do conhecimen-
to da própria UESCA f t di b d ti i ã d t d t d t d i á i

Prof. Júlio Cascardo (C) coordenou a primeira mesa-redonda
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Professora Solange França, ge-
rente de Pesquisa da Propp.
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Os Dez 
melhores
rabalhos
Desenvolvendo ferramentas 
de apoio a pesquisas socioe-

onômicas; 
Trauma pediátrico: experiências 
do Hospital Luiz Vianna Filho, 

héus, BA; 
Diversidade de anfíbios anuros 
e ocupação dos ambientes de 
eprodução  numa cabruca do 

Sul da Bahia;
Cálculo de reações de spalla-
ion e fotofi ssão utilizando o 
ódigo CRISP; 

Hibridismo: gênero e o femini-
no em ruptura; 
O gênero Pseudo-nitzschia pera-
gallo (Bacillariophyta) na plata-
orma continental de Cabo Frio;

Transformação genética de ta-
baco (Nicotiana tabacum) com  

istatinas do cacaueiro (Theo-
broma cacao L); 
Avaliação da terapia com o sul-
ato de vincristina em cães com 
umor venéreo transmissível 
TVT) atendidos em Ilhéus-BA;

Caracterização física e socieco-
nômica da bacia hidrográfi ca 
do Rio Gongogi, BA; 
Parasitos associados com Ano-
malocardia brasiliana (Gmelin, 

791) (Molusca: Bivalvia) na re-
gião estuarina da península de 
Maraú, Bahia. 

Pesquisa

remiação  CPqCTR autorizado a operar 
com fontes radioativas

Desenvolvimento de técnicas para diagnóstico médico

O licenciamento terá impac-
to positivo no recém-aprovado 
Mestrado em Física da UESC propp@uesc.br

O Centro de Pesquisas 
em Ciências e Tecno-
logias das Radiações 

(CPqCTR) da UESC está auto-
rizado, pela Comissão Nacional 
de Energia Nuclear (CNEN),  a 
operar, no tocante à radioprote-
ção, com a especialidade Labo-
ratório de Pesquisas de Peque-
no Porte. A licença é de impor-
tância signifi cativa para os tra-
balhos do Centro por dispor de 
cobertura legal e imprescindível 
para a execução de atividades 
de pesquisa utilizando fontes de 
radiação.  Assim, projetos de in-
teresse para a agricultura, a in-
dústria e a saúde poderão ser 
desenvolvidos, a partir de ago-
ra, dentro dessas áreas.     

Os pesquisadores do CPqC-
TR desenvolvem pesquisas re-
lacionadas com a caracteriza-
ção de solos e madeiras, contro-
le de qualidade de processos  in-
dustriais, interação das radiações 
com o tecido biológico e aplicação 
das radiações para o desenvolvi-
mento de novos materiais e téc-
nicas para o diagnóstico médico. 
Outros trabalhos que envolvem a 
avaliação de qualidade ambiental

com técnicas nucleares poderão 
também ser desenvolvidos.  

Para o professor Fermin 
Garcia, diretor do CPqCTR, “o 
licenciamento terá um impac-
to positivo no recém-aprovado 
Mestrado em Física da Univer-
sidade, principalmente, no de-
senvolvimento da linha de pes-
quisa da Física Nuclear Teórica 
e Aplicada, que estará articula-
da com o Centro”. Ele destaca

Esforço de professores culminou  com a efetivação do laboratório para o seu pleno funcionamento

a colaboração de todos aqueles 
que se empenharam, direta e in-
diretamente, para a efetivação 
do licenciamento, em especial, 
o esforço do professor Albérico 
Blohem de C. Júnior, supervi-
sor de radioproteção do CPqC-
TR, da gerente administrativa 
da unidade, Karla K.S. Dalto, e 
dos professores Clemente Gus-
mão da Silva e Maria Victoria 
M. Guevara.
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Equipe do CPqCTR: doutores Fermin Velasco, Alberico Blohem,  Maria 
Victória, Clemente Gusmão e Karla Dalto, gerente do Centro.

Nota:  Os trabalhos classi-
cados entre 11º e 15º lugar re-
eberam certifi cados de Desta-
ue da Iniciação Científi ca.
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"Expurgaram o homem 
como sujeito da história".

SHEILA FARIA

Ciclo de Estudos Históricos é o mais antigo da Bahia
Rumos da produção histórica sobre o Brasil Colonial

Cultura/Livros
editus@uesc.br

As teorias de Caio 
Prado Júnior, 
que hoje são di-

vulgadas em todos os livros 
didáticos de ensino funda-
mental e médio e, mesmo, 
no senso comum, consti-
tuem um modelo de expli-
cação do Brasil Colônia e a 
relação com sua metrópo-
le, que todo estudioso de 
História conhece.  Elas fo-
ram a tônica da conferên-
cia de abertura do XIX Ci-
clo de Estudos Históricos, 
realizado na UESC, de 6 a 
9 de  outubro, numa abor-
dagem da professora dou-
tora Sheila de Castro Fa-
ria, da Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF).  

A historiadora discor-
reu sobre o pacto colonial 
à luz das teorias de Caio 
Prado, centradas princi-
palmente nos fundamen-
tos sócio-econômicos. Cri-
ticou alguns autores que, 
de maneira simplista (dé-
cadas de 60/70), expur-
garam o homem como su-
jeito da história, “prevale-

d di õ

teóricas, absolutamente 
abstratas e ensaístas so-
bre o que seria o Período 
Colonial”. E, por cerca de 
60 minutos, discorreu so-
bre os rumos recentes da 
produção histórica sobre o 
Brasil Colonial.

O evento foi uma rea-
lização do Departamen-
to de Filosofi a e Ciências 
Humanas, do colegiado 
de História, do Cedoc, do 
Lahige, com apoio do Cur-
so de História da Faculda-
de Santo Agostinho. Co-
ordenado pelo professor 
Marcelo Dias, o Ciclo te-

ã l

tras, ofi cinas, minicursos, 
mesa-redonda, lançamen-
to de livros – centrada nos 
percursos da história co-
lonial brasileira. O Ciclo 
de Estudos Históricos da 
UESC, que está beirando a 
maioridade, é o mais anti-
go da Bahia.     

Na opinião do profes-
sor André Luiz Rosa Ri-
beiro, diretor do Cedoc, o 
evento  tem sido estratégi-
co na construção do Curso 
de História, “quando es-
tamos caminhando para a 
consolidação da pós-gra-
duação, em parceria com a 
UFF” P

fessor Flávio Gonçalves, 
coordenador do Colegiado 
de História, disse da pers-
pectiva de que “daqui a 
dois ou três anos possamos 
pensar num evento que ex-
trapole este espaço, trans-
formando-se num aconte-
cimento nacional, atrain-
do pesquisadores de to-
dos os quadrantes do País, 
quiçá do exterior”. A pro-
fessora Janete Macêdo, di-
retora do DFCH e uma das 
idealizadoras do Ciclo, e o 
professor Raimundo Bon-
fi m, pró-reitor de Exten-
são, também prestigiaram 

t

Profa Sheila de Castro Faria, da Universidade Federal Fluminense (UFF). Parte do público presente na abertura do evento.

Mesa de instalação do evento com a fala do pró-reitor de Extensão, prof. Raimundo Bonfi m
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Cultura & Turismo

será construído numa área de 
1.771 ha, na localidade de Pon-
ta da Tulha, à margem da rodo-
via Ilhéus-Itacaré, e deverá so-
lucionar o gargalo existente nos 
principais portos baianos para 
o escoamento da produção. O 
empreendimento movimenta-
rá recursos estimados em R$4 
bilhões. O Sul da Bahia foi esco-
lhido por apresentar as melho-
res condições  naturais para um 
porto off shore. 

Complexo Intermodal

O protocolo de intenções pa-
ra estabelecer atribuições e pro-
cedimentos a serem adotados na 
implantação do novo porto  pú-
blico integrado em Ilhéus, o Por-
to Sul, foi assinado dia 28 de ou-
tubro pelo presidente Luis Inácio 
Lula da Silva, governador Jaques 
Wagner e o titular da Secretaria 
Especial de Portos, Pedro Brit-
to. O complexo intermodal en-
volverá porto, ferrovia, hidrovia, 
rodovia e aeroporto. O Porto Sul 

O artigo intitulado Atividades 
Físicas de Aventura na Nature-
za: uma análise em sites na ci-
dade de Ilhéus-Bahia, de autoria 
de Cristiano de Sant’Anna e Fabiola 
Mandarine Paes Leme (foto), alunos 
do Mestrado em Cultura e Turismo 
da UESC, em co-autoria com o pro-

Mosaico
ascom@uesc.br

Produção Vegetal Pólo de Informática

O complexo intermodal 
envolverá porto, ferrovia, 

hidrovia, rodovia e aeroporto

O mestrado acadêmico em 
Produção Vegetal, em nível de 
mestrado acadêmico da UESC, 
turma 2009/2011, está ofere-
cendo 20 vagas para profi ssio-
nais portadores de diploma ou 
concluintes – no 2º semestre 
de 2008 – de curso de gradu-
ação plena em Agronomia ou 

áreas de conhe-
cimento conside-
radas afi ns à te-
mática central do 
programa. Do to-
tal de vagas, du-
as são institucio-
nais, abertas aos 
docentes e de-
mais funcionários 

do quadro efetivo da Univer-
sidade. Inscrições até 21 des-
te mês de novembro. Informa-
ções adicionais na página ht-
tp://www.uesc.br/cursos/pos 
grad/mest/ppgp/index.htm. 
O PPGPV é coordenado pe-
la professora doutora Norma 
Eliane Pereira. 

Mais duas empresas do 
segmento de informática, a Ló-
gico e a Bitway, foram inau-
guradas em outubro e, outras 
duas, a Microtécnica e a Le-
adership, devem começar a 
produzir até dezembro. A inau-
guração aconteceu em paralelo 
à 3ª Feira de Tecnologia e In-
formática de Ilhéus (InfoIlhéus 
2008), que reuniu 48 exposi-
tores durante quatro dias. Pa-
ra Martial Câmara, 62 anos, só-
cio-diretor da Bitway, abrir a 
empresa em Ilhéus foi bastan-
te positivo. “Nasci aqui, me for-
mei na Universidade Estadual 
de Santa Cruz (UESC), fui em-
bora para o Sul do País e voltei. 

recebeu Menção Honrosa atribuída 
pelas avaliações da Comissão Cien-
tífi ca  do X SIT – Seminário Interna-
cional de Turismo, realizado em ou-
tubro, na Universidade Positivo, em 
Curitiba (PR). Considerado um dos 
mais importantes eventos na área 
de turismo no Brasil, e classifi ca-

O projeto de extensão “Nos-
sas Árvores” recebe inscrições, de 
25 a 28 de novembro, para o cur-
so de Colheita de Sementes de Ár-
vores Nativas do  Sul da Bahia, pro-
movido pelo Departamento de Ci-
ências Biológicas da UESC. Podem 
se inscrever agricultores, técnicos 
e estudantes. Estão sendo ofereci-

Colheita de Sementes

das 50 vagas, por ordem de inscri-
ção. O curso será realizado em de-
zembro (dias 8, 12 e 13), no Assen-
tamento Açucena Recordação, em 
Camacã, com carga horária de 30 
horas/aula. Os interessados devem 
contatar o protocolo geral da Uni-
versidade. Os participantes recebe-
rão certifi cado. 

Fico feliz em saber que nossos jo-
vens podem aproveitar o desen-
volvimento e crescer junto com a 
cidade”. A empresa começa pro-
duzindo 1,5 mil máquinas por dia 
e pretende chegar a 2,5 mil apare-
lhos diários.

o evento marcou também a presen-
ça de  grande número de alunos que 
tiveram seus artigos aprovados e 
apresentados.  Oito alunos do mes-
trado (2008/2010) participaram do 
seminário, além de egressos do cur-
so e, também,  os professores Nata-
nael Bonfi m Reis, Gustavo da Cruz e 
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Esquistossomose em simpósio internacional
NOTIFICADOS 98 CASOS DE ESQUISTOSSOMOSE MANSÔNICA ENTRE 2000/2008

A esquistossomose mansônica é uma 
doença infecto-parasitária causada 
pelo Schistosoma mansoni

Extensão
proex@uesc.br
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A paca é um roedor ameaçado de extinção no Sul da Bahia.

Contribuições das Ações 
Extensionistas na Noti-
fi cação de Casos de Es-

quistossomose Mansônica  
é o título do trabalho da pesqui-
sa desenvolvido pela professora 
Ana Paula Melo Mariano e os alu-
nos Tilson Nunes Mota, Monali-
za Lemos de Souza e Ana Kelly de 
Lima e Silva, apresentado no 11º 
International Symposium 
on Schistosomiasis, realiza-
do em Salvador, sobre essa do-
ença endêmica. O estudo põe em 
evidência as ações extensionistas 
desenvolvidas pelos integrantes 
do Projeto Laboratório de Para-
sitologia Aberto à Comunidade e 
com Atividades em Campo, coor-
denado pelas professoras Maria 
Lena Mariano e Ana Paula Ma-
riano, com a participação de alu-
nos dos cursos de Enfermagem e 
Biomedicina da UESC.   

Além evidenciar a impor-
tância da extensão na formação 
acadêmica, o projeto realiza exa-
mes coproparasitológicos, possi-
bilitando levantamentos epide-
miológicos em comunidades da 
mesorregião cacaueira do Sul da 
Bahia. Isso tem contribuído de 
maneira efetiva para a detecção e 
notifi cação de casos novos de es-
quistossomose mansônica junto 
às secretarias de Saúde dos mu-
nicípios dessa área geográfi ca. 

A esquistossomose mansô-
nica é uma doença infecto-para-
sitária causada pelo Schistosoma 
mansoni. Endêmica, mundial-
mente, ela está presente em 52 
países, inclusive aqueles da Amé-
rica do Sul. No Brasil, a transmis-
são ocorre em 19 estados da Fe-
deração, numa faixa contínua ao 
longo do litoral nordestino, des-
de o Rio Grande do Norte até a 
Bahia. Segundo o Ministério da 
Saúde, destacam-se, atualmente, 
como área endêmica, os estados 
de Alagoas, Pernambuco, Sergi-

pe, Minas Gerais, Espírito Santo, 
Paraíba e Bahia. 

Método e resultados – 
Além da atividade diária de aten-
dimento de exames coproparasi-
tológicos no laboratório, as ações 
do projeto incluem, também, atu-
ação direta na comunidade ex-

Um estudo pioneiro 
pretende identifi car as es-
pécies ameaçadas de extin-
ção e priorizar regiões es-
senciais para a manutenção 
da biodiversidade existente 
na Bahia. Neste sentido, es-
tiveram reunidos, na Secre-
taria do Meio Ambiente (Se-
ma), em Salvador, em outu-
bro, representantes de uni-
versidades (entre estas a 
UESC), sociedade civil e po-
der público, que vão partici-
par do projeto. Foram dis-
cutidas metodologias, par-
cerias de cooperação técnica 
e formalização de convênio 
para a elaboração desse in-
ventário. A iniciativa, se-
gundo os participantes, irá 
balizar outras questões co-
mo o Zoneamento Ecológi-
co Econômico do Estado e a 
infra-estrutura de obras.

Animais Silvestres

Espécies ameaçadas de extinção 
serão identifi cadas e protegidas

Segundo o superintenden-
te de Políticas Florestais, Con-
servação e Biodiversidade da 
Sema, Marcos Ferreira, o in-
ventário deverá estar pron-
to até dezembro deste ano,  “É 
uma ação prioritária e estra-
tégica da Secretaria. Com es-
se levantamento, vamos am-
pliar o universo de informa-
ções úteis em prol da conser-

vação da fauna existente na 
Bahia”, disse. A pesquisa 
pretende orientar também 
o plano de manejo, instru-
mento que fortalece a gestão 
das unidades de conserva-
ção, além de proteger a vida 
silvestre e estimular a pes-
quisa científi ca.

terna, com etapas de sensibiliza-
ção, coleta e exame de material, 
levantamento epidemiológico e, 
por fi m, entrega de resultados e 
medicamentos prescritos. Essas  
atividades contam com suporte 
educativo por meio de palestras, 
representações lúdicas e publica-

Detalhe do parasito que provoca 
a doença.

ções sobre saúde.
Graças a esse trabalho ex-

tensionista, os levantamen-
tos realizados no período de ju-
lho de 2000 a julho de 2008, no 
Laboratório de Parasitologia da 
UESC, permitiram diagnosticar 
inúmeras parasitoses intestinais 
e notifi car 78 casos de esquistos-
somose mansônica. Essa consta-
tação permite a investigação dos 
casos, se alóctone ou autóctone, 
e a presença do Biomphalaria 
sp., para que medidas de contro-
le sejam adotadas, a fi m de inter-
romper o ciclo biológico do para-
sito e, conseqüentemente, o sur-
gimento de novos casos. 

liar o universo de informa
ões úteis em prprol da conser-

O caramujo é hospedeiro do verme 
que passa para o homem ao banhar-
se em córregos valas açudes e lagoas

Monaliza Lemos  de Souza apresentou o trabalho no simpósio


